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Foram conduzidos três experimentos consecutivos em casa de vegetação, 
para avaliar o efeito residual de níveis crescentes de composto orgânico do lixo 
10. 25, 50. 75 e 100% v/v de solo), com e sem adição de adubo mineral NPK 
(50-50-50) e inoculação com Rhizobium, sobre a produção de mat6ria seca e a 
fixação do dinitrogênio por caupi. crescendo num solo Podzólico Vermelho Amare- 
lo Latossólico. A aplicação do adubo mineral mostrou efeito na produção de matb 
ria seca no experimento inicial, especialmente no tratamento sem adição de resíduo. 
observando-se diminuição gradativa da resposta nos dois experimentos residuais. 
A partir do segundo experimento o tratamento com adubo mineral NPK não mos- 
trcu diferença para o nivel 25% de composto orgânico sem NPK e com inoculante. 
O efeito residual do composto orgânico foi evidente tanto para a produção de 
mathria seca como na nodulação, na fixação do dinitrogênio e no N total acumu- 
lado na parte aérea. A, inoculaçáo com a estirpe J-01 não teve efeito na produ- 
ção de matéria seca no experimento inicial, mas mostrou melhores resultados nos 
experimentos residuais. 

* Trabalho realizado no Departamento de Agronomia da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco (UFRPE), subvencionado pelo FIPEC/Banco do Brasil. 
Apresentado no XIX Congresso Brasileiro de Ciência do Solo, Curitiba. em julho 
de 1983. 
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INTRODUÇÁO 

A técnica da adição de nutrientes minerais pela matéria 
orgânica ao solo é feita através do aproveitamento do esterco ani- 
mial, dos restos de colheitas, da adubação verde e da utilização de 
adubos orgânicos como o lixo urbano (SECTEC, 1981). 

A crise energética tem sido fator limitante na fabricação 
de adubos, especialmente os nitrogenados, e a fixação biológica do 
nitrogênio atmosférico (dinitrogênio) pode ser uma alternativa 
interessante para minimizar este problema. Como a produção 
industrial de adubos nitrogenados depende de matéria prima im- 
portada, é fundamental a contribuição da fixação biológica do di- 
nitrogênio para a economia de adubo nitrogenado no país (CON- 
,CEIÇÃO et alii, 1981) . 

É: crescente a ~reocupação com a produção de proteína a 
baixo custo, e neste sentido o cultivo de leguminosas capazes de 
fixar o dinitrogênio é de primordial importância. Entre as legu- 
minosas, uma das espécies de grande potencial é o caupi (Vigna 
unguiculata (L) Walp . ) , largamente cultivada na região Nordes- 
te, onde constitue alimentaçgo básica protéica da população d= 
baixa renda. 

Quando se fala na fixação do nitrogênio, um fator muito 
importante é a quantidade e o tipo de matéria orgânica existen- 
te no solo, pois a mesma serve como fonte de carbono para os 
microrganismos, especialmente as bacterias fimdoras do nitrogê- 
nio, como constatado por DôBEREINER (1961) que mostrou que 
o lixo tratado usado como adubo orgânico aumentou o teor de 
nitrogênio total do solo e o número de bactérias de vida livre fi- 
xadonas do nitrogênio. 

O objetivo do presente trabalho é avaliar o efeito do com- 
posto orgânico do lixo urbano no crescimento e na fixação bio- 
lógica do nitrogênio, pelo caupi, e o efeito residual deste material 
e c10 inoculante, no rendimento agrícola e na produção de proteína. 
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MATERIAL E MÉTODO 

Foram realizados três experimentos em casa de vegetação, 
para avaliar o efeito residual dos níveis 0, 25, 50, 75 e 100% v/v, 
de composto orgânico produzido pela Prefeitura do Recife-URB 
em aterros sanitários de lixo urbano. Ps ankliaes procedidas em 
dez amostras compostas, usando a metodologia recomendada pela 
EMBRAPA (1979) apresentaram os seguintes resultados: pH em 
água (2,5: 1) - 7,2; A1 3+ - 0,O meq/100g de solo; K + - 605ppm; 
Ca 2+ + 1.4g 2+ - 15,l meq,'100g de solo; P disponível - 154 ppm; 
elementos em teores totais; Fe - 54,2ppm; Mn - 77,8ppm; Hg 
-não detectado; Cd - 0,02ppm; Pb - 2,5ppm; Ni - 0,23ppm; 
C - 14,4% N - 0,670 ; Pios - 1,7% ; K 0  - 0,15% ; CaO - 3,5% 
e Si - 53,6%; umidlade 34% e densidade aparente 0,95g/cm3 do 
composto. 

O solo, classificado como Podzólico Vermelho Amarelo La- 
tossólico (BRASIL, 1972), foi coletado na  profundidade de 
0-20cm, e a análise, segundo a metodologia da EMB'RAPA (1979) 
apresentou os seguintes resultados: pH em água (2.5: 1) -5,l; 
Al3+ -1,O meq/100g de solo, Ca 2+ + M g  2+ -1,8 meq/100g de 
solo; K -1 -53,4ppm; P disponível -1,4ppm; teores totais de: 
Fe - 246,Oppm; Mn - 1,5p?m; Zn - 3,9ppm e Cu - l,7pprn: 
C-1,6% e N-0,2%. 

Após secos ao ar, passados em peneira de 5mm e homoge- 
neizados, 8 litros da mistura de solo/composto, de acordo com 
o respectivo tratamento, foram colocados em vasos de polietile- 
no. Para o controle de umidade foram colocad,os drenos de 
.mangueira plástica, com esponja, adicionando-se água, diaria- 
mente, até algumas gotas drenarem pelo sistema. 

Em mistura com o coqposto foi incorporado, por ocasião 
do plantio, nos casos com adição do adubo mineral NPK, 
50mg de N; 50mg de P; e 50mg de K; por litro da mistura 
solo/composto, na forma de sulfato de amônio, superfosfato tri- 
plo e cloreto de pot5ssi0, respectivamente.. A inoculação com 
Rhixobium sp  (estirpe J-Ol), foi procedida por ocasião do plantio 
do primeiro experimento, adicionando-se ao solo de cada vasa, 
10m;Z de cultura líquida com meio 79 (STAMFORD et  alii, 1980). 
No segunda experimento não foi feita inoculação e no terceiro 
experimento foi feita nova inoculacão do solo, na  forma citadz, 
e das sementes com turfa neutralizada e esterilizada. 
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Foi usada a cultivar de caupi "Pitiuba", pela sua elevada 
produtividade e pela característica de parte ereto, o que facilita 
a colheita e produz melhores vagens pois evita o contato com o 
solo. Nos plantios colocaram-se cinco sementes por vaso, e 
quinze dias apCs a germinação foi feito desbaste deixando-se três 
plantas por vaso. Foi utilizado o esquema f'atgrial 5x2~2 com 
cinco níveis de adubaçih orgânica, com e sem adubação mineral 
e inoculação, usando a distribuição no delineamentto inteiramen- 
te casualimdo, com quatro repetições. 

As colheitas foram realizadas trinta dias após a gemi- 
nação, e procedeu-se cada colheita cortando-se a parte aérea 
5cm acima do nível do solo. As raízes foram conduzidas ime- 
diatamente para determinacão da atividade da nitrogenase, pelo 
método da redução do acetileno por cromatografia gasosa (HAR- 
DY et alii, 1971), utilizando-se frascos com capacidade para 
400ml dos quais retirou-se 10% do ar, substituído por acetileno 
puro, e após 1 hora feita a determinação do etileno evoluído. Em 
seguida os nódulos foram separados das mízes, contados, e, com 
as amostras da parte aérea, conduzidos pâra secagem em estufa 
a vácuo a 60-65OC. Após a secagem, procedeu-se a determinação 
do peso da matéria seca dos nódulos e da parte akrea, e feita a de- 
terminação do nitrogênio total, na parte aérea, pelo método semi- 
micro kjeldhal, descrito por BSEMNER (1965) . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos para nodulação e avaliação da ativi- 
dade da nitrogenase são apresentados na tabela 1 e na figura 1. 
Os dados da acumulação do nitrogênio total e rendimento da ma- 
téria seca da parte aérea encontram-se nas tabelas 2 e 3 e na fi- 
gura 2. 
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Tabela 1 - Efeito do composto urbano, com e sem adubação mineral e inocula- 
ção, no peso de nódulos e na atividade da nitrogenase. nos expe- 
rimentos residuais em caupi . 

Composto Peso de Nódulos (1) Atividade da Nitrogenase (1) 
Adicionado Residual 1 Residual 2 Residual 1 Residual 2 
ao So!o I NI (2) I NI I NI I NI 

o 

25 

50 

75 

1 O0 

média 

o 

25 

50 

75 

1 O0 

média 

C . V .  (%) 

mg/vaso 

sem 

Ob Oc 100c 90b 

24üa 40b 639b 870a 

210a 120a 660b 630a 

Ob Oc 970a 860a 

Ob Oc 1120a 800a 

90A. 306 700A 650A 

-1 
-, moles CIH4.H  vaso--^- 

adubo mineral 

O.Ob 0,Oa 3,lb 1,3b 

0,Ob 0,Oa 9,6b 7.9b 

2,4a 0,3a 44.3a 27,5a 

O.Ob O.Oa 29,Oa 33,9a 

0,lb 0,Oa 26,9a 29.7a 

0.5A 0,lA 22,8A 20,lA 

com adubo mineral 

( I )  Os valores com letras iguais não diferem entre sl pelo teste de Tukey a 5%. 
rzpresentando as letras minúsculas as comparações, nas colunas, entre os ni- 
veis de composto dontro de cada tratamento de adubação mineral, e as letras 
maiúsculas as comparações com e sem adubo mineral na mesme coluna. 

(C) I. inoculado, NI: não inocclado. 
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Tabela 1 — Efeito do composto urbano, com e sem adubação mineral e inocuia 
ção, no peso de nódulos e na atividade da nltrogenase, nos expe- 
rimentos residuais em caupi. 

Composto 
Adicionado 

Peso de Nódulos (1) 
Residual 1 Residual 2 

Atividade da Nitrogenase (1) 
Residual 1 Residual 2 

ao Soio 1 NI (2) 1 NI 1 NI 1 NI 

% rrmles C Hj 
-1 

H /vas o 

sem adubo mineral 

0 0b 0c 100c 90b 0,0b 0,0a 3,1b 1,3b 

25 240a 40b 630b 870a 0,0b 0,0a 9,6b 7,9b 

50 210a 120a 660b 630a 2.4a 0,3a 44 3a 27,5a 

75 0b 0c 970a 860a 0.0b 0,0a 29,0a 33.9a 

100 0b 0c 1120a 800a 0,1b 0,0a 26,9a 29 7a 

média 90A 306 700A 650A 0,5A 0,1A 22,8A 20,1 A 

com adubo mineral 

0 0c 0b 670bc 470b 0,0a 0,0a 10,9b 9,2b 

25 60b 200a 1230a 700ab 0,1a 0,2a 6.6b 3.1b 

50 270a 200a 920ab 930a 0,3a 0,5a 40,8a 36,3a 

75 0c 0b 510c 970a 0,1a 0,0a 26,2a 29,9a 

100 0c 0b 720bc 430b 0,0a 0,6a 33,2a 16,8ab 

média 70A BOA 610A 690A 0 IA 0,3 A 23,5A 19,0A 

C.V. (%) 51,1 34,3 101,1 40,9 

(1) Oa valores com letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%, 
representando as letras minúsculas as comparações, nas colunas, entre os ní- 
veis de composto dentro de cada tratamento de adubagão mineral, e as letras 
maiúsculas as comparações com e sem adubo mineral na mesma coluna. 

(2) I. inoculado, NI: não inoculado. 
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Figura 1 - Efeito do composto urbano no peso de nódulos e na atividade da 
nitrogenase no primeiro experimento residual (sem inoculação) e no 
segundo experimento residual (com inoculação), comparado com adu- 
bação mineral NPK. 
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Figura 1 — Efeito do composto urbano no peso de nódulos e na atividade da 
nitropenase np primeiro experimento residual (sem inoculação) e no 
segundo experimento residual (com inoculação), comparado com adu- 
bação mineral NPK. 
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Tabela 2 - Efeito do composto urbano, com e sem adubação mineral e inocula- 
çáo, na quantidade de N-total acumulado na parte aérea de caupi, 
em dois experimentos residuais 

Composto 
Adicionado 
ao Solo 

N-total acumulado na parte aérea(1) 
Residual 1 Residual 2 

I NI(2) I NI 

% mg/vago 

sem adubo mineral 

O 190b 1 OOc 160b 16012 

25 490a 300b 450a 320b 

50 300b 250b 420a 310b 

75 270bc 240b 360a 380a 

1 O0 2900b 470a 480a 400a 

média 31 OA 270A 370A 310A . 

com adubo mineral 

160b 220b 340b 210b 

420a 3 W b  400a 380a 

250b 260ab 430a 42üa 

250b 250ab 41 0a 370a 

390a 330a 490a 430a 

300A 270A 41 0A 360A 

C.V. (%) 30,2 14,9 

(1) Os valores com letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 
representando as letras minúsculas as comparações, nas colunas, entre os 
niveis de composto dentro de cada tratamento de adubo mineral, e as letras 
maiúsculas as comparações com e sem adubo mineral na mesma coluna. 

(2) 1: inoculado, NI: não inoculado. 

- .  
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Tabela 2 — Efeito do composto urbano, com e sem adubacão mineral 
ção, na quantidade de N-total acumulado na parte aérea 
em dois experimentos residuais 

e inocula- 
de caupi. 

Composto 
Adicionado 
ao Solo 

N-total acumulado na parte aérea(1) 
Residual 1 Residual 2 

I Nl{2) I NI 

%  —— mg/vago     

sem adubo mineral 

0 190b 100c 160b 160c 

25 490a 300b 450a 320b 

50 300b 250b 420a 310b 

75 270bc 240b 360a 380a 

100 2900b 470a 480a 400a 

média 310A 270A 370A 

com adubo mineral 

310A 

0 160b 220b 340b 210b 

25 420a SOOab 400a 380a 

50 250b 260ab 430a 420a 

75 250b 250ab 410a 370a 

100 390a 330a 490a 430a 

média 300A 270A 410A 360A 

C.V. (%) 30,2 14,9 

(1) Os valores com letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%, 
representando as letras minúsculas as comparações, nas colunas, entre os 
níveis de composto dentro de cada tratamento de adubo mineral, e as letras 
maiúsculas as comparações com e sem adubo mineral na mesma coluna. 

(2) 1: inoculado. NI: não Inoculado. 
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Tabela 3 - Efeito do composto urbano. com e sem adubação mineral e ino- 
culação na produção de matéria seca da parte aérea de caupi, no 
experimento inicial e nos dois residuais 

Gomposto Peso de Matéria Seca da Parte Aérea (1) 
adicionado Inicial Residual 1 Residual 2 
ao solo I N1 (2) 1 NI I NI 

C 2,Ob 

25 4.0a 

50 2,4ab 

75 2,6ab 

190 4.4a 

média 3,l B 

g/vaso 

sem adubo mineral 

com adubo mineral 

(1) os valores com letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 50%. 
representando as letras minúsculas as comparações, nas colunas, entre os ni- 
veis de composto dentro de cada tratamento de adubo mineral, e as maiúsculas 
as comparações com e sem adubo mineral na mesma coluna, 

(2) 1: inoculado, NI: náo Inoculado. 
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Tabela 3 — Efeito do composto urbano, com e sem adubação mineral e inor 
culação na produção de matéria seca da parte aérea de caupi, no 
experimento inicial e nos dois residuais 

Composto 
adicionado 
ao solo 

Peso de Matéria Seca da Parte Aérea (1) 
Inicial Residual 1 Residual 2 

I NI (2) I NI I NI 

  g/vaso 

% sem adubo mineral 

C 2,0b 1,7b 6,3b , 3,0c 6,8b 7,2b 

25 4,0a 3 9a 11,3a 7,9b 13.1a 11,6a 

50 2,4ab 2,6ab S.Oab 8,6b 11,8a 0,9ab 

75 2,6ab 2.5ab 8,3ab 7,8b 12,6a 12.4a 

100 4,4a 3,0ab 9,7ab 12,7a 13,5a 12.2a 

média 3,1 B 2,7B 8,7A 

com 

8,0 A 

adubo mineral 

11,6A 10,7A 

0 7,9a 3.2a 4,6b 6.9b 9.9b 7,7b 

25 6,1a 5,7b 10,5a 9.1 ab 13,0a 11.5a 

50 3.5b 4.1 bc 7,8ab 7,7ab 13,3a 13,0a 

75 3,2b 3,2c 8,0ab 9,9ab 12,9a 12,4a 

100 3.9b 4,0bc 11.0a 9,0ab 14,1a 13.6a 

média 4,9 A 5,0A 8,4A 8,5A 12,6A 11,6A 

C.V (%) 19,6 17.1 18,1 

(1) os valores com letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 50%. 
representando as letras minúsculas as comparações, nas colunas, entre os ní- 
veis de composto dentro de cada tratamento de adubo mineral, e as maiúsculas 
as comparações com e sem adubo mineral na mesma coluna. 

(2) I, inoculado, NI: não Inoculado. 
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Figura 2 - Efeito do composto urbano no N-total acumulado e no peso de ma- 
téria seca da parte aérea, no experimento inlcial e nos experimen- 
tos residuais, comparados com adubação mineral NPK sem composto. 
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L_l Éxpcnmtnl*. ntual 

Residual 01 

E3 Residual 02 

'/l 

l 

Composto Adicionado 1% v/v) 

Figura 2 — Efeito do composto urbano no N-total acumulado e no peso de ma- 
téria seca da parte aérea, no experimento inicial e nos experimen- 
tos residuais, comparados com adubação mineral NPK sem composto. 
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O efeito do composto urbano na nodulação foi bem eviden- 
te, verificando-se que no segundo experimento residual, quando 
foi feita reinoculação do solo e das sementes, o peso dos nódulos 
aumentou sensivelmente (figura 1). Este efeito também foi ob- 
servado ma atividade da nitrogenase, embora constatando-se coe- 
ficientes de variação muito elevados para esta variável, especial- 
mente no primeiro experimento residual (tabela 1) . 

No primeiro experimento residual verificou-se que não 
ocorreu nodulação quando não se adicionou composto urbano ao 
solo, e úambém nos tratamentos com níveis 75% e 100% de ma- 
téria orgânica. Esta flutuação na nodulação parece que não foi 
devido ao excesso de nitrogênio mineral no solo, como observado 
em caupi por STAMFORD et alii (1980), tendo em vista que tanto 
com adubo como sem adubo mineral ocorreu o mesmo problema. 
Também não parece provável que este efeito tenha sido resul- 
tante do nitrogênio adicionado pelo composto, através da mine- 
ralização, pois não se observou, neste experimento, aumento cor- 
respondente no nitrogênio total acumulado e nodesenvolvimento 
da parte aérea (figura 2). Entretanto, observou-se, nestes tra- 
tamentos, sintomas semelhantes ao de deficiência de zinco, o que 
justificaria o ocorrido nas plantas dos vasos com solo sem mis- 
tura com composto, tendo em vista que o solo usado tem baixo 
teor deste micronutriente, o qual é extremamente importante na 
iniciação dos nódulos (YADAV & SHUKLA, 1983). Por outra 
lado, nos tratamentos com alto nível de composto pode também 
ter ocorrido deficiência de zinco, desta feita induzida por exces- 
so de fósforo, cujo teor é bastante elevado no composto, fato este 
que estaria de acordo com os resultados obtidos por SAFAYA & 
SINGH (1977). 

A temperatura ambiente, e por conseguinte a temperatura 
do solo, também interfere decisivamente na formação dos nódu- 
los e principalmente na fixação do nitrogênio, como observado 
por GUSS & DOBEREINER (1972), e ARAOJO et alii (1982). 
Estes últimos pesquisadores constataram que a aplicação de 
matéria orgânica pode diminuir este efeito, reduzindo em até 
6°C a temperatura do solo. Como nos dois experimentos foram 
observadas temperaturas ambiente bastante elevadas, chegando 
no primeiro experimento a atingir 34OC a 36OC, nas horas mais 
quentes do dia, pode-se argumentar ser esta a causa da baixa 
nodulação no tratamento sem composto, mas não pode ser esta 
a explicação para a falta de nodulação nos tratamentos com ni- 
veis elevados de matéria orgânica. 
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O efeito do composto urbano na nodulação foi bem eviden- 
te, verificando-se que no segundo experimento residual, quando 
foi feita reinoculacão do solo e das sementes, o peso dos nódulos 
aumentou sensivelmente (figura 1). Este efeito também foi ob- 
servado na atividade da nitrogenase, embora constatando-se coe- 
ficientes de variação muito elevados para esta variável, especial- 
mente no primeiro experimento residual (tabela 1). 

No primeiro experimento residual verificou-se que não 
ocorreu nodulação quando não se adicionou composto urbano ao 
solo, e também nos tratamentos com níveis 75% e 100% de ma- 
téria orgânica. Esta flutuação na nodulação parece que não foi 
devido ao excesso de nitrogênio mineral no solo, como observado 
em caupi por STAMFORD et alii (1980), tendo em vista que tanto 
com ad^bo como sem adubo mineral ocorreu o mesmo problema. 
Também não parece provável que este efeito tenha sido resul- 
tante do nitrogênio adicionado pelo composto, através da mine- 
ralização, nois não se observou, neste exnerimento, aumento cor- 
respondente no nitrogênio total acumulado e nodesenvolvimento 
da parte aérea (figura 2). Entretanto, observou-se, nestes tra- 
tamentos, sintomas semelhantes ao de deficiência de zinco, o que 
justificaria o ocorrido nas plantas dos vasos com solo sem mis- 
tura com composto, tendo em vista que o solo usado tem baixo 
teor deste micronutriente, o qual é extremamente importante na 
iniciação dos nódulos (YADAV & SHUKLA, 1983). Por outro 
lado, nos tratamentos com alto nível de composto node também 
ter ocorrido deficiência de zinco, desta feita induzida por exces- 
so de fósforo, cujo teor é bastante elevado no composto, fato este 
que estaria de acordo com os resultados obtidos por SAFAYA & 
SINGH (1977). 

A temperatura ambiente, e por conseguinte a temperatura 
do solo, também interfere decisivamente na formação dos nódu- 
los e principalmente na fixação do nitrogênio, como observado 
por GUSS & DÔBEREINER (1972), e ARAÚJO et alii (1982). 
Estes últimos pesquisadores constataram que a anlicaeão de 
matéria orgânica pode diminuir este efeito, reduzindo em até 
60C a temperatura do solo. Como nos dois experimentos foram 
observadas temperaturas ambiente bastante elevadas, chegando 
no primeiro experimento a atingir 340C a 360C, nas horas mais 
quentes do dia, pode-se argumentar ser esta a causa da baixa 
nodulação no tratamento sem composto, mas não pode ser esta 
a explicação para a falta de nodulação nos tratamentos com ní- 
veis elevados de matéria orgânica. 
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De uma maneira geral, com o nível 50% de composto ve- 
rificou-se' maior atividade da nitrogenase, especialmente no se- 
gundo experimento residual, quando foi feita a reinoculação. 
Parece provável que no primeiro experimento residual, da mes- 
ma forma que no peso de nódulos, também ocorreu algum fator 
com efeito inibidor na atividade da nitrogenase quando adicio- 
nou-se níveis elevados de composto urbano (tabela 1). 

Constatou-se que no primeiro experimento residual com 
comiposto incorporado acima de 25% ocorreu sensível diminui- 
ção do nitrogênio total acumulado na parte aérea, o qual no- 
vamente aumentou quando usou-se 100% de composto (figu- 
ra 2). Os resultados sugerem que inicialmente ocorreu razoá- 
vel diminuição do nitrogênio, devido à relação C:N do composto 
(24: I)\ favorecer o processo da imobilização. Quando usou- se 
100% de composto maior quantidade de nitrogênio deve ter sido 
mineralizada, suprindo a necessidade dos microrganismos e das 
plantas. No segundo experimento este fenômeno deve ter sido 
invertido e a mineralização passou a ser mais intensa e portan- 
to mais nitrogênio mineral foi incorporado ao solo, favorecendo 
a acumulação do nutriente e desenvolvimento da planta (fi- 
gura 2 ) .  

O nitrogênio adicional através do adubo mineral NPK, a 
partir do primeiro experimento residual, não foi mais suficiente 
para promover o melhor efeito no desenvolvimento das plantas. 
Este tratamento mostrou nitrogênio acumulado apenas ligeira- 
mente superior ao tratamento sem adição de composto, e signi- 
f icativamente inferior a todos os tratamentos com composto 
(figura 2) . 

A resposta da planta a adição de c~mposto urbano e a 
adubação mineral em relação ao peso de matéria seca da parte 

. aérea, mostrou resultados altamente significativos (tabela 3). 
Parece provável o efeito da imobilização do nitrogênio no expe- 
rimento inicial, com resultados, de uma maneira geral, bastante 
inferiores aos dos últimos experimentos (figura 2) . 

Constatou-se que o adubo mineral só no experimento ini- 
cial mostrou result.ados superiores aos tratamentos com adição 
de matéria orgânica, e portanto, também não se verificou efeito 
residual do adubo mineral na produção de matéria seca da parte 
aérea (figura 2) . 

-- 
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De ama maneira gerai, com o nível 50% de composto ve- 
rificou-se maior atividade da nitrogenase, especialmente no se- 
gundo experimento residual, quando foi feita a reinoculaçâo. 
Parece provável que no primeiro experimento residual, da mes- 
ma forma que no peso de nódulos, também ocorreu algum fator 
com efeito inibidor na atividade da nitrogenase quando adicio- 
nou-se níveis elevados de composto urbano (tabela 1). 

Constatou-se que no primeiro experimento residual com 
composto incorporado acima de 25% ocorreu sensível diminui- 
ção do nitrogênio total acumulado na parte aérea, o qual no- 
vamente aumentou quando usou-se 100% de composto (figu- 
ra 2). Os resultados sugerem que inicialmente ocorreu razoá- 
vel diminuição do nitrogênio, devido à relação C:N do composto 
(24:1)\ favorecer o processo da imobilização. Quando usou-se 
100% de composto maior quantidade de nitrogênio deve ter sido 
mineralizada, suprindo a necessidade dos microrganismos e das 
plantas. No segundo expermento este fenômeno deve ter sido 
invertido e a mineralização passou a ser mais intensa e portan- 
to mais nitrogênio mineral foi incorporado ao solo, favorecendo 
a acumulação do nutriente e desenvolvimento da planta (fi- 
gura 2). 

O nitrogênio adicional através do adubo mineral NPK, a 
partir do primeiro experimento residual, não foi mais suficiente 
para promover o melhor efeito no desenvolvimento das plantas. 
Este tratamento mostrou nitrogênio acumulado apenas ligeira- 
mente superior ao tratamento sem adição de composto, e signi- 
ficativamente inferior a todos os tratamentos com composto 
(figura 2). 

A resposta da planta à adição de composto urbano e à 
adubaçao mineral em relação ao peso de matéria seca da part ^ 
aérea, mostrou resultados altamente significativos (tabela 3). 
Parece provável o efeito da imobilização do nitrogênio no expe- 
rimento inicial, com resultados, de uma maneira geral, bastante 
inferiores aos dos últimos experimentos (figura 2). 

Constatou-se que o adubo mineral só no experimento ini- 
cial mostrou resultados superiores aos tratamentos com adição 
de matéria orgânica, e portanto, também não se verificou efeito 

residual do adubo mineral na produção de matéria seca da parte 

aérea (figura 2). 
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O efeito residual do composto foi evidente em todos os 
niveis usados, resultados concordantes com os obtidos por RUS- 
CHEL & SAITO (1977). A partir do primeiro experimento resi- 
dual, o composto urbano no nível 25% produziu cerca de 30% 
mais do que o tratamento com adubo mineral sem composto 
(tabela 3) .  Por outro lado, EWANI & GIAWLLO (1982) tra- 
balhando com esterco de curral e cama de aviário não encon- 
traram efeito residual da matéria orgânica em um solo litólico 
distrófico, possivelmente por ser o com~osto urbano um mate- 
rial bastante diferente dos materiais orgânicos usados Dor estes 
autores. A ncorporação de 25% de composto, em mistura com 
o solo, pode ser considerado suficiente para o rendimento de ma- 
téria seoa, tendo em vista que em todos os experimentos, inclu- 
sive nq inicial, apresentou resultados satisfatórios, e com efeito 
residual até o terceiro cultivo. 

O efeito da inoculação com R,hizobium na produção de ma- 
téria seca não foi obscrvado em nenhum dos parâmetros estu- 
dados, mostrando que não houve resposta para a estirpe usada, 
e portanto, faz-se necessária a busca por estirpes mais eficientes 
em caupi. 

CONCLUSõES 

Os resultados dos três experimentos consecutivos mostra- 
ram que a adubação orgânica com composto do lixo urbano da 
Fmpresa de Urbanizaçiío da Cidade do Recife promoveu consi- 
derável aumento na nodulaçiio, na fixação do nitrogênio e na 
produção de matéria secs de caupi. No primeiro cultivo a adu- 
bação mineral com nitrogênio, fósforo e potássio apresentou 
melhor produção, entretanto nos cultivos seguintes aão teve 
efeito residual. 8 composto urbano, até o terceiro plantio, mos- 
trou efeito residual bem evidente. O inoculante usado não se 
mostrou muito eficiente, parecendo necessária a mo3tenção d2 
melhores estirpes para inoculação do caupi . 

Experirnents, were conducted in order to study the residual effect of in- 
croasihg arnounts of citizen waste (0, 25, 50, 75 and 100% vlv) with and without 
NPK fertilizer (50-50-50) and Rhizobium inoculation (J-01 strain) on diy rnatter 
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O efeito residual do composto foi evidente em todos os 
níveis usados, resultados concordantes com os obtidos por RUS- 
CHEL & SAITO (1977). A partir do primeiro experimento resi- 
dual, o composto urbano no nível 25% produziu cerca de 30% 
mais do que o tratamento com adubo mineral sem composto 
(tabela 3). Por outro lado, ERNANI & GIANELLO (1982) tra- 
balhando com esterco de curral e cama de aviário não encon- 
traram efeito residual da matéria orgânica em um solo litólico 
distrófico, possivelmente por ser o comnosto urbano um mate- 
rial bastante diferente dos materiais orgânicos usados nor estes 
autores. A ncorporação de 25% de composto, em mistura com 
o solo, pode ser considerado suficiente para o rendimento de ma- 
téria seca, tendo em vista que em todos os experimentos, inclu- 
sive nq iniciei, apresentou resultados satisfatórios, e com efeito 
residual até o terceiro cultivo. 

O efeito da inoculação com Rhizobium na produção de ma- 
téria seca não foi observado em nenhum dos parâmetros estu- 
dados, mostrando que não houve resposta para a estime usada, 
e portanto, faz-se necessária a busca por estirpes mais eficientes 
em caupi. 

CONCLUSÕES 

Os resultados dos três experimentos consecutivos mostra- 
ram que a adubação orgânica com composto do lixo urbano da 
Empresa de Urbanização da Cidade do Recife promoveu consi- 
derável aumento na nodulação, na fixação do nitrogênio e na 
produção de matéria seca de caupi. No primeiro cultivo a adu- 
bação mineral com nitrogênio, fósforo e potássio apresentou 
melhor produção, entretanto nos cultivos seguintes não teve 
efeito residual. O composto urbano, até o terceiro plantio, mos- 
trou efeito residual bem evidente. O inoculante usado não se 
mostrou muito eficiente, parecendo necessária a obtenção de 
melhores estirpes para inoculacão do caupi. 

ABSTPíACT 

Expenments, were conducted in order to study the residual effect of in- 
croasing amounts of citizen waste (0, 25, 50, 75 and 100% v/v) with and without 
NPK fertilizer (50-50-50) and Rhizobium inoculation (J-01 strain) on dry matter 
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yield. nodulation and Nz fixation by cowpea grow on a Latossolic Red Yellow 
Podzolic soil. In  the first experiment dry matter yield was increased by NPK 
fertilizer w:thout organic matter and the response decreased in subsequent trials. 
Upon the second experiment there was no difference between this treatment and 
25% of organic matter addition without NPK fertilizer. The residual effect was 
ohserved on dry matter yield, nodulation. dinitrogen fixation and total accumulated 
N in plant. The Rhizobium inoculation with J-01 strain was not effective but 
showed some effect in the residual experiments. 
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yield, nodulation and Na fixation by cowpea grow on a Latossolic Red Vellow 
Podzolic soil. In the first experiment dry matter yield was increased by NPK 
fertilizer v, thout organic matter and the response decreased In subsequent trials. 
Upon the second experiment there was no differenne between this treatment and 
25% of orgenic matter addition without NPK fertilizer. The residual effect was 
ohserved on dry rratter yield, nodulation. dinitrogen fixation and total accumulated 
N in plant. The Rhizobium inoculation with J-01 strain was not effective but 
showed some effect in the residual experiments. 
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